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ctos por nós denunciados,
augmentando a circulação
de nossa folha e tornando-
a mais querida do publico*

A simples primeira lei-

IV
O jornal òiFicial «A. i*e-

publica/., esíi suü edição
Ue íiniLe-ixoíiteiii, traii-
screveiitíò, ú. guisatle tle-
lewü, em asuá prijiieir.^
pa»iua, uma correspon
acacu^anouyjna^iiscrta ras, e inspiradas eni gene
niis> i>ci^,ii)iii« aiug-adas do
.jornal cío Comaiercio»,
ao Kío, publica, entre ou-
Lias, a seguinte iníamiu:

«Á essta nora, rastejan-
u tio aos pés aos magís-
u trados, ja se considera
¦ o proíessor Agapito occllpar 0 lugar de 1? vice-
. contúmliuo cN»mo« ele- 

^g^énte do ^stad0.
Que nos enganamos ora

* como íiinde mclhorat- 0 vemos na noticia à'A
« traliii- para o escândalo Hepublica de 4 de Noveni-
. a curiosidade publica.» ^rQ corrente, n? 260 :

Ooncito o snr. Com- «O snr. <fc\ José Accioly,

A politica consiste
em dar combate aos
deshonestos(Roosevelt,jtura do artigo não des-
Discurso em Nasville.) | pertara commentarios so-

bre o que alli estava es-

Ninguém poderia suppôr
£ que as palavras verdadei-

inspiradas e
roso republicano pensa-
mento, do nosso terceiro
artigo desta serie fossem
melindrar o estudante J osé
Pompeu Pinto Accioly, por
seu Papá designado para

ii mentos de apreciação
« u.ue andou a restoiiiar

mendador Antônio Pin-
Accioly, vice-presidente do instado,

cripto; mas, depois da nota
do jornal official, que José
Accioly ia mandar proces-
sar-nos, augmentou a eu-
riosidade e o interesse des-
per tou, esgota ndo-se com-
pletamente a edição do
Jornal.

Quem havia lido urna
vez, leu duas, três e qua-
tro vezes, passando o ex-
emplar a outros que fize-
ram o mesmo. Tanto foi
assim que resolvemos, para
satisfazer exigências, repro-
duzir na edição seguinte
(segunda feira 18) o artigo
melindrante. Ora, nessa
questão o juiz é mais o pu-
blico do que o magistrado;

to Nogueira
presidente do if.stado, a vae constituir advogado
tine mande declarar, pe- para chamar á résppásãbl-.
io seu jornal, u.ualoma- dadeo snri Waldemiro Ca-1 e» Pal"a ° fllíl (lUe tem0S
gistrado, dentre os mui- do ._ | em vista, que é salvar nos-
tos de que dispõe o go- '

te- nal ao C eara,

Leiam!...
Moralizando costumes,

que é como dizer : o diabo
pregando moral, escreveu a
A Republica de hontem,
fazendo a apologia do snr.
Zé Queixo de Graviôla:

t ¦ • •

A estatua de D. Pedro 11
"( 

O í.r i.

verno, «a cujos pes te- «»* «*y. *-^""i Signatário
nixo rastejado), quer no do artigo publicado na edi
processo çrime;por inju- t-g[0 de honteni d'aquelle
rias impressas contra
mini intentado pelo «lion-
rado» oligarclia, qüér em
outras causas em que li-
ouro como advogado.

Preciso provar ao pu-
blico que não é nos ai--
raiaesda opposição mas
sim na ante-sala do pala-
cio presidencial que têm
suas tendas os calum-
iiiaapr.es de profissão.

For talesa, 3 de no vem-
bro de 1907*
Agapito Jorge dos Santos.

Advogado, residente á
rua do Imperador.

Simplesmente de&irntaTeis
Hontem alguns officiaes da Guar-

da Nacional, pertencentes ao Club
recentemente organizado n'esta capi-
tal, deram de si tristíssima copia.

Trahindo os iutuitos realmente hu-
raanitaríos e patrióticos que determi»
liaíam a creaçüo do mesmo Club,
levados pelo vaidoso sentimento de
ostentar em publico as suas vistosas
fardas, tiveram a tristíssima lembran-
ça de ir a palácio cortejar o acade-
mico José Accioly.

Quem os visse passar, julgar-sc-ia
em pleno carnaval, não podia ser mais
triste o espectaculo.

Esuí assim transformado o "Club
da Guarda Nacional" em club da po-
liticctj/eni; e, quando um dos fins
principaes que tiveram em mente seus
fundadores, foi precisamente o levan-
tamento da classe, e?lá não podia ser
mais vilipendiada do que foi hon-
tem, desfilando em continência ante
a repulsiva figura do oligarcha roerim.

Simplesmente desfmtaveis.

Coronel A. Gradellia

Embarcou houtem com destino ao
Alto-Parus, ondeèabastado e acredi-
tado negociante, o nosso dedicado
amigo e distineto conterrâneo coronel
Antônio da Costa Gadelha, a quem
desejamos uma bonançosa viagem.

Siiifiaz:nfia Hogueira
Chamamos ii attenção do publico

para o annuncio inserto nasecçuocom-
pelente, de nossa gentil patrícia De-
moiselle Sinhazinha Nogueira que des-
empenha cora muiia perfeição e ido-
neidade qualquer trabalho concernen-
te a pintura ou desenho.

jornal.»
A fatúidade da nota em

que se intitula de doutor
um simples e mau estudan-
te, dá a medida da pobreza
de espirito do pobre rapaz,
guindado, por um capricho
do destino, á administra-
ção do E}stado.

Docu-se das palavras que
hoje lhe dissemos e que re-
produz em o que o Jornal
tem dito e repetido ha muito

. tempo e por vezes diversas.
I A sua sensibilidade anes-
i thesiada desperta afinal e,
: com que prazer, não iremos
\ provar que tudo o que dis-
semos é verdade ! É justa-
mente por isso é que lhe
dpeu a consciência crimino-
sa.

Essa dôr é um ex-
cellente symptoma que po-
de trazer o arrependimeu-
to aquella alma desgarrada
da trilha do bem e afoci-
nhada nessas rendosas e
vergonhosas veredas que le-
vam á perdição.

Será tardia a contricção
para alcançar a nossa mise-
ricordia.

D no artigo dito inju-
rioso não ha uma palavra
que sacrifique a verdade
verdadeira dos factos alli
narrados.

Não ha qualificativos ir
ritantes, poique a nossa
linguagem é sempre a mes*
ma e, em singelo estylo,
narramos o que sabemos,
deixando ao leitor o traba-
lho de qualificar as acções
e os agentes dellas.

jEJsse processo,porém,traz
água no bico e lia de sup-
por o seu autor que atemo-
riza o Jornal e o afasta
da gloriosa campanha que
sc irrípôi Còütrã Òs des-
honestos; mas ha de ver
como o effeito é contrapro-
ducehtè, porque irá dar
maior publicidade aos fa-

sa terra da vergonhosa e
deshouesta dominação mu
nu, o auxilio maior que se
nos pode prestar é estimu-
lar no publico o gosto pe-
Ia leitura das verdades que
escrevemos, esclarecendo a
consciência dos cearenses,
despertando-lhes energia e
patriotismo.

ív esse processo, cóm que
o tolo José nos ameaça, é
desses auxilios poderosos
que não se pagam mesmo
sendo preso ou pagando a-
vultadas multas.

Venham elle e outros que,
farão mais pela propagan-
da de nossas idéas do que
os artigos todos que temos
escripto em quatro annos.

Não perderemos a com-
postura de quem tem consci
encia dum alto dever a cum
prir, e por mais que nos
insulte e calumnie a 'folha

official, aguardaremos o ju
izo de nossos concidadãos,
que comnosco já se con-
venceram de que é preciso
livrar o Ceará, o mais cedo
possivel, da pirataria que
assaltou o poder para locu
pletar-se com o suor do
povo, seviciando-o com os
mais duros tratos, expio-
rando-lhe miséria e escar-
necendolhes os mais ele-
vados sentimentos.

O processo em que vae
ser autor o filho do olygar-
cha accioly, acabará em que-
rella contra a olygarchia,
que ha de ser afinal con-
demnada pela consciência
pura de todos os brasilei-
ros, por depredações ecri
mes de toda espécie que
ha commettido em 15 an
nos de nefanda e desho
nestissima gestão.

Aguardemos a intimação.
W. Cavalcanti.

Carta,
O Sr. Antônio Joaquim

Ferreira Maia tem na rua
do General SVmpàiÓ n? 8o
uma carta com dinheiro,
vinda de Manáog-

«Acritira, sem ideal, sem
uma philosophia pratica,
não passa, como disse ai-
guein, de uma comedia pe-
dantesca, de uma ridícula
parolagemde charlatão. ID
quando ella se converte em
insulto, é um processo de
corrupção que deve, sem de
mora, ser punido pelos
grandes inconvenientes que
traz á sociedade.

Odr. Joré Accioly iniciou
a sua brilhante carreira
como militar, e nessa es-
cola de civismo e dignida-
de, de cavalheL ismo e de
honra fidalga, de bravura e
coragem, aprendeu a res-
peitar-se e a respeitar a
sociedade, adquiriu a firme-
za varonil, que sabe resis-
tir a todas as solicitações
subalternas, fez-se altivo e
forte para não curvar-se
a conveniências de espécie
alguma, identificou-se com
a pátria por ella sacrift
cando a vida, no periodo
átigustioso da revolta.

Quem assim formou o
seu caracter adam.intino
não deve consentir que o
seu nome, sempre acatado
entre os seus antigos ca-
maradas, e que a sua pro*bidade que assenta no mais
firme pedestal, sejam ar-
rastados na lama pelos dif
famador es de profissão.

Ao lado do boníssimo
companheiro de outrW,
que nos deu o exemplo edi-
fi cante do trabalho e da
abnegação, que nos com-
municou o calor de suas
idéas magnânimas e de
seus princípios, que com-
bateu as injustiças, vque
dignificou o mérito, que fez
da imprensa um apóstola-
do, junto a elle no momen-
to em que pretendem enve-
nmal-o com o tóxico da ca-
lumnia, collocamo-no9 con-
vencidos e resolutos, nós
outros que aqui defende-
mos as mesmas doutrinas,
que pugnamos pelo mesmo
ideal de justiça e de pro-
gresso.

O insulto atirado contra
elle, sempre bom, honesto
e digno recáe directamente
sobre nós que nos orgulha
mos de imitar as suas qua-
lidades. »

C$5

Fesía Escolar
Hontem .realisouse no Club Irace-

ma a festa escolar promovida pelos
aHimnos do Instituto de Huruanida-
des, em coinmeraoração ao anniveisa-
rio *'da Republica.

A MULHER CEARENSE
Pedem-nos a publicação do

seguinte:
«Representar no mármore, no

bronze ou em outra qualquermatéria consistente, que re
sista á acção destruidora do
tempo, a imagem dáquelles
grandes homens que foram
neste mundo o exemplo vivo
do beroismo, das virtudes civi-
cas e moraes, do amor e da
obnegação á Pátria e aos seus
semilhantes, é um dever in-
discutível de todos os povoscivilisados, que sabem mani-
festar as expansões dos seus
sentimentos nobres e gene-rosos.

Si elles têm jús a tal monu-
mento, que relembre á posteridade os seus feitos gloriosos,
peipetuando-se na memória de
todos, para que lhes sirvam
de incentivo na prntca do
bem e do valor; ninguém, no
Brazil, tem maior direito a esta
sagração do que o grande vulto
magestoso,que tanto se esforçou
para elevar a uossa Paria ao
nivel das nações mais adiau-
tadas—o immortal D. Pedro II.

Si o Brazil inteiro muito deve
a >seuinolvidaveBemfeitor,pe-
los seus iticontestaveis actos
do maior patriotismo: o Ceará,
de um modo especial, deve-
lhe, alem do muito que fez
pelo Paiz em geral, a sincera
affeição e a acrisolada dedica-
ção á meritoria obra ia sua
salvação nos momentos mais
dolorosas de suas cruéis pro-vações.

Duas vezes, no ultimo quar-tel do seu reinado, a secca com
todo o seu acompanhamento
de horrores bateu-nos á porta,araeaçandV-tios tragar; e em
ambas, elle só, o grande Bene-
mérito, o extremado amigo do
Ceará, com a sua excessiva ¦"•> ««wn-.
proverbial bondade, resistindo i **£?¦ pel° Am01'•em ^Ufi vemos a Fé,
ás impatrioticas insinuações |a ud,e'. a Got&^m e o Sacrifício,
dos seus ministros, amparou-
nos naquellas quadras angus-
tiosas, porque passávamos, sal

PoltQUfl JIAI8 8K CAHAOTEItlZA A
MüiiíiEK ciiAitENHE ?—foi esta a per-
guina por mis dirigida ás gentis
leitoras.

O desejo de ver aualysada pelas
próprias patrícias a sua iadividuali-
dade moral e physica, foi o objecti-
,p principal da. ptirguula ; as res-
postas nilo vieram todavia em pro-fusão.

Eis as que recebemos, algumas,
digamos, reveladoras de um alto sen-
4o cr,tioo, outras.., um tanto par-ciaes e apaixonadas—todas porem orl-
iíiuaes e bem feitas.

«Niio sei dós característicos da
mulher cearense , tenho ouvido aosoutros as minhas qualidades... de
mulher cearense :

Diz a mamãe que t nho mais gos-to pela caixa de costura que pelo
piano , -a prima Esth-r embirraás
vezes comigo.e affirma, entüo.que sou«uma matuta», e que prefiro trazer
rosasaocolloa brilhantes nas orelhase dedos ;~o papae, quando nos*
acompanha a passeio, espera sem-
pre, ant<:8 da sahi 'a,- um horror detempo na sela de visita por qUe euterminei tótóte.e niío se esquece
de me bater á face nessas oceasiões
chamando-ino «cavilosa» ;_a avôestá bem convencida de quesóu «uma
santinha» ;o vovô diz me uma anjofalador... e papudo ; o mano Alfre-
do ralha t-.tdos os dias porque soucuriosa e ando sempre a mexer na-sua secretaria, nos seus livrjs e nosbolços do seu palitot, -o dr. **? fi.nalmente.á mesa, á noite, 

* 
quando"

eu própria sirvo o chá, move a cabe-cinha branca, sorrindo e affirman-do para o papae, para a marnüe, paramim, para todos: «Sim. senhores,
aqui nesta pequena temos uma boadona de casa.»

Esta, porem, é opiniüode medico.e velho.—Magnoúia.»
-«(A mulher cearense, caracteri-

Altruísmo, para dar ao mundo os
i«,B-S|Fui4ue prosávamos, sai- 

rail's 
^^ 

exemplos do quanto
vando-nos do completu aniqui- i p ° nobre sen««™nto.-jOT,™.
lamento.

«Venderei a ultima jóia, di-
ssia elle em conselho de minis-
tros, más nâo deixarei mor-
rer á fome um povo bravo co-
mo o cearense».

E' tempo, portanto, de vir
mos, sinão pagar tão ingente
quão honrosa divida, ao me-
nos rec< nhecel a, pondo em

!APULCtOi]
-«Virtude, belleza, trabalho evontade,tudo isto em synthese—eis o

que mms caracterisa a mulher cea-rense.—Walkuua Vichntj.»
--«A mulher sendo o ente mais

perfeito da creaçUo, raros são os quea oomprehendíim. O.mo tudo o queé humano, ella tem caracteres quelhe sSj inhèrentes, variando segun-
do os seus hábitos e o„~ - j. "•-•*-;¦., I "u vo ocuM imuiins eo meio em mi«acçao todo o nosso valor, es- v<ve. E,tes carílct(jres £ 

•» *™
forço e dedicação para que seja
levada a effeito a louvável
idéia da generosa e reconhe-
cida associação cearense, qnetem como obra da maior jus-
tiça e gratidão a execução da
estatua do maior e melhor Bra-
zileíro, que mais relevantes e
assignalados serviços prestou
á sua Pátria, e que, na actua-
lidade, se torna ainda mais

paracada paiz, e ainda para cada Estado
do Brazil.

O que caracteriza especialmente
<v mulher cearense, «5 o espirito do,
ouriosidede, isto é, o habito de per-
guntár.'-- üma Bahiana.»

—«0 que mais ~ caracterisa a mu-
lher cearense é a sinceridade com queella ama, ventura esta que se baseia
em sacrifícios sobrenaturaes, cruéis
torturas, debprendimentos sublimes equerido do povo, que lamenta heróicas abnegações..de um modo expressivo o seu

desapparecimento..
Só assim podemos affirmar

aos nossos vindouros, de um
modo inequívoco, os reaes me-
ritos do g*rande e immortal
Cidadão.

E agora que se offerece o
melhor ensejo de manifestar-
mos o nosso justo e sincero re-' conhecimento á memória do
nosso Bemfeitor, devemos con- ,-... ...... ,tl„ F„. ....

I correr com toda a expnnsãb dos j o engrandeoimento do Ceará e bem-es-
nossos sentimentos de justiça e tar de seus patrícios, sua activa parte
gratidão, sem politic.i nem par !na instrucção de nossa terra e con-
tidàrismo, ao esplendido eattrá- l.stànte preoecupação de instruir-se,
1—'-  ''são provas irrefutáveis do qne as-

O que é incontestável é a influen-
cia (?) da cearense em todas as pha-
ses da vida. E' ella quem forma o
coração, o sentimento e o caracter
do homem.-Aspasia db MiTjBTO.»

«-A mulher cearense caracterisa-
se : 1? pelo amor pátrio, que encerra
em si todos os outros; 2? pela affeic-
ção a tudo que diz respeito ao desen-
volvimenlo lntellectual.

Sua vantajosa concurrencia om to«
das aa associações que tem por fim

J ü CTEiTTA COELHo
lecciona Portuguez, Francez, Geogra-
phia e Desenho, em casas partícula-
res.

A tratar na casa do dr. Joio Mo-
reira,

hente coicV>rííi qne o exímio
l violiouista Àndrés 2? Dalmau,
generosamente, offerece em
beneficio de tão justo quão
nobre commettimento.»

i ., | ¦ -t ¦ ¦

severo.—Myosóte. »
—«A mulher cearense caraoteriea-se

pelos attributos moraes: filha—tem
todas as qualidades affectivas; esposa
—faz dé seu amor um altar; mãe—«5
o seu coração o berço d'arminhoi bn«
de adormontaòs sensfilhos. Reune^

.'.-** 

'¦

¦<X

m

MANCHADO



JORNAL DO CEARA'
cinrr""'"--''-''^'''*^; ' .' .', ...l',l.'.'.jljr*"

tambem, a elrgànciá simpleíi dó tra-

jar; a graça &« m rLÍlonu r;is exprtí-

sOoí variada» do roülo o harmonia

nos g-sto"8 iio iodo; u fmqueza que
,i o i-.:|il' nclõr «ia
cuiiIh-coikIõ o alto
(iu ILi vhüuiV. ü'
Colice.ilú.-»

:••'

O;-:-.

Ü-

sinrariclndê, mai
v/ilor moral u'a-

i«.il yiosii si'n.1 pro
tr; ballwiioia, adquire co-

úluuVun mus u cspu'.liu-os sem egqw-

n>o; inu4|ig.:-,leoin-:mHa;i( commur.ica

em ioríio fio si o pra:cr da> cUstra-

Voes deliciidav sem precisar de se

imp.if, n.vo oxjiurlmér.ltt o menor os-

loíg.em compicluma. r loil.ia as con-

sa», l"'n íiiin • i'. juiíio|üsas observaçúc-K
revi-laUoráâ de
ridas sempre

Litérat ura 1Ê ii kci
Os Mov jS

Creação do TJomem
Ao Áiiicrico ÍTaçÓ.

seu ititò cultivo e colo-
ile idicaiiüüup djig1^"

mon.-; ii. -Ma«y Wmitotonk.

Uiu formoso magásine parisiense a-

presoiilou, ha. alguns inò/ies, a se-

guinte p'évj5Uiila ás s«;.s iimuineraá \<£-

t'jias;

QUAL O MARIDO IDEAL?

O quesito 6 original, e sobre ei li1

se externaram muitas senhnras, casa-

da3, viuvas o sulteiray,—as que tinli»

o marido como uma realidade, as <|U'

o tinham como uma lembraneà o a

que o linham como uma aspiração.
Tomaremos pois a mesma pergunto

e... aguardaremos respostas a ella, ai/

sexta-ftira próxima-
• Reconhecendo igualmente que nos

o impossível dio ar ordens <w leito

ras e çoncurrentes, damos -lhe intejhi

liberdade de escreverem o quanto qui-
zer, observando, todavia, q
respostas, enviadas pelas
franoezas! isiuu jiuitO' syütuiíticas

Jcovuh ho inirente feito- Creaçno do Mundo-
feras bravas

que n:

iiihorá-

Depois de terra e mar, plantas c feras brava
Faaer dum jacto vir á luz... medita bundo
Ficou por um momento, o. límpidas e fia vas
Estreitas derramando, em chuva, no Iufinito,
Soltou da creação do homem o ingente grito.

Um sêr superior, um sêr ititelligente
Era justo existir para empunhar o sceptro
Do reinado eternal, do mando omnipotente
Das cousas que Elle fez... Maravilhoso espectro
Que transformasse,o mundo emoíficiuaimmensa
Da Razão, do Trabalho, onde se julga e pensa !

E assim é que Jeovah, vendo o preciso, fêl-o
~E tão sublime o fez que as feras recuavam
Cheias de espanto e amor, ante o perfil mais bello
Que a Natureza viu. E os pássaros cantavam
Pela primeira vez! Ura perfume diverso
Dj.', flores se evolou pela alma do Universo !

E Jeovah se orgulhou. Finda estava sua Obra:
O homem era creado—o Rei de todo o Mundo!
Fadada foi-lhe, então, a colossal manobra
Da Machina da Terra. Um fieraito profundo
De luz, de amor, de tudo, estremeceu no espaço,
E a alavanca moveu-se ao seu potente braço !

Kaúl Carvallio.

BOLETIM MENSAL,

Outubro tio 1907.

i°—Affonso Bezerra LU
ma, 24 annos, Aracaty,
filho de josé Raymundo
de Lima.

2 o—Anhur Rocha, 24
annos, Arac-ity,. filho de
Beneyenuto d» Rocha tii
beiro,

3?—t Francisco, 7 a ".nos.
Pará, filha de Fernando
Arruda Ferro.

4?—Raymundo, 6 annos,
Pará, filho de Antônio Vi-
cente de Lima.-

5?—Miguel, 3 annos,For-
taleza, fiiho de Demetrio
Dibe.

6?—Alayde, 4annos,For-
taleza, filhj de Alcides da
Silva.

j°.—Edisio 3 annos, For-
talezi, filho de Honorio
Cavalcanti.

8?—Maria Magdalena,

Ojrresoojiíleiicia

Myosoth. - Já riã.i terá motivos 1!

queixa contra mim -. nem á pergunto
irá ferir a sua modéstia do cearense:
nem lho e mais vedado escrever ii

vontade.
¦Asi'Asr.v. — Nao se zangue v. ex.

por lhe eu dizer que 11 Sita carta m

fez rir. Antes dè tudo', escute esta

historia:
Ha poucos dia encontrei ura iudi-

vicluo á porta do Correio :
• —«Oh! o 'Alberto !.'.'.» gritou ell-
abrindo-me os braços. Era-me Um
desconhecido.

—O seniwr deve estar enganado.
eu hãVsóu o Albêitó»—fiz'én.
,., Elle recuou, corou do engano, des-

culpou-se com meias palavras, e se

guiu.
E' esta a historia I Compreli«ride-a

v. e.-:? Senãu, (iir-ihe-êi sempre qui;
é o uos<.o caao. Saiba ainda que ri

meu desconhecido ui« pareceu air-
rapaz distineto e sympathióó.

. JüLIÊTA..— bem vej>) qite está no
engano de Aspasia. De quem sã.-
aquelles nomes de romance, citados

por v. ex'í
Violeta.—Ah ! não permitta quv

sa a fique julgando ínàcbnstáhte I Poi

que não voltou ? Débàltjé esperei pél»
gentil collaboração.

Uma Daiiiana. Muito lacônica,
não haisl duvida. Mas, —releve ;:

• pergunta—é verdade que go3t;ã inai:-
do mandar as respostas copiada.-.
com a letra... .de seu Papae'!

JtlAnv \V. — Comprehentlo as suas
razõé-í, muito graciosas, de loira filha

(loira, naturalmente) da esplendida
Albion. E....v. ex. seria capaz di
niostrar-mè o passaporte?

; Waljuria . — Deixe descançadó e
moço; poeta que é meu amigo, mas
a quem niío tivinsmitii ainda o direito
de níe representar. Console-se, porem,
pois ví ex. não é talvez a única qui
está nesse eiujúíio (Volnia lêflo e
CCIJO.' 

Magjíolia.—-O coração tamb.?m ';

. Não sei... .Podo ser .. Mas...a cor
do: olho.;? os cabeijoa ? o riso? Con-
í-s.-so ííuií nintu o Mysterio enirhr-mp
a Alma, tomo um vinho precioso quf
traoipcrta os sentidos.

Í.-J-. íJ.
¦¦••-fl.^»-^;»-.—

Oel M. ITraíicissco

Deu-nos hoj 1 o prazer do su? vi-
sita o nosso presiujo atuigò e be-
mérito patrício Cel. Mii-oel Fran-
Cisco da Silva, iiue. nos veio agra
decer as palavra», aiiús muito' mero-
oidas. com que o saudámos á sua
chegada-

Agradecidos á fidi^ga gentileza.

jAgencia geral
— neste Estado da Historia do
B-ril de—Kocliíi Pombo e da
Uevista de Direito dõ—Dr. Keii-
to de íTarias—Serviço rápido
úe assignaturas e encommendas de

qualquer publicação nacional ou es-
rangeira:

Iiivraria

,J Cl :eira:
j-adrões em scena.—Cindia o

Koubo das Pont es.
-jNíovas provas ultima-

mente obtidas

Barros, 18 annos, Icó, filho
de Francisco de Barros.

30—Raymundo Gusmão,
33 annos Parahyba, filho
de João Ua Matta Gusmão.

31 -Pedro Garcia de Sou-
za, 19 annos, Batürité, fi-
lho Je Raymundo Garcia de
Souza.

32—Simplicio Cunha, 30
annos, Quixadá, filho de
Simplicio da Cunha Saraiva.

t,^—Antônio Pereira dos
Arjos, 20 annos, CauhvJé,
filho de Manei Pereira de
Paiva.

34—Antônio Pedro da
Silva, 20 annos/Pádra Bran-
ca, filho de Pedro Ferreira
da Silva.

35—Henrique Panb, 19
annos, Betutitè, filho de Pe-
dro José.

36—Francisco Pereira d j
Silva, 19 aniios! Iguatú, fi-
lho de Joaquim Pereira da
Silva

37—Pedro José de Sou-
za; 35 anncs, Pernambuco,
filho de José Mari a de Sou-
za.18 annos, Rio Grande do

Norte, íiíha-de José Gabri-i $ S.
ei

"Correio da Noite"
Quem se interessar pek

nosso progresso jornalisti
co, deve rejubilar se actu
almente pelos novos e mais
largos horizontes que st
vão abrindo, dia a dia, á im
prensa indígena.

O Rio de Janeiro, par;
exemplo, onde o jornal teu:
chegado a uma feição su
perior, conta hoje a mais
bc.ila imprensa diária da
America do Sul, e vê dt
quando em vez, surgir, po
cterosã e completa, uma
nova empreza jornalistida.

Assim, ha, poucos dias
noticiava-'ie o apparecinien
to do «O Brazim— um
formoso diário, beminfor
rnado, com um bom servi
co telegraphico e a maif
variada e preciosa collabo
ração.

Agora surge tambem ò
Correio da Noite, outro
quotidiano de grande íor
mato, bem impresso, e eu
jos primeiros números re
cebemos pelo correio de
hontem. A vida dos jornaes
cariocas — facto conheci
do por todos que tenham
visitado o Rio—desapare
cia ás cinco horas da tarde:
depois dessa hora já se
não ouvia o pregão annun-
ciador da A Noticia e de
outros vespertinos; veio
agora o Correio da Noite
sanar essa falta, corres-
pondendo a uma necessi-
dade do meio.

Agradecendo, pois, a vi-
sita do novel collega, faze-
mos-lhe os melhores votos
de muita prosperidade e

Ecihh, 6 annos,
! Gonçaio, Francisco Guilher-

9?-Franlsca, 8 annos. I me iulí[0J-. ¦ ,
Amazonas, filha de Bento? 39-Mana.José, 5 -annos,

C,rneiro fi.ho. | S.*Gonça o, filha de Fran-

io?-Raymundo, 7 an j Cisc0 Guilherme Júnior
nos, Amazonas, filho de | 40-José, 3 annos, S. Gon-

Bento Carneiro filho. | ?$$>.fllho de Fr*a^° Gul"

ii-ii^ilia, 4 annos, : lh^rme Iunl0r*
Amazona^ filha de Bento '. 41
Carneiro Filho.

12—Alipio. .
Amazonas filho de Bento Oliveira-
Carneiro Filho. j 42-OvidioJosé de Mou-

13. Francisca, 9 annos,';1"?' 24 annos, Jaguanbe-mi-
Limoeiro, filha de Fran*
cisco Baptista.

¦Pessidoneo Marques,
{ 22 annos, Ja^uaribe Me.irn,

annos ^—- de ^anoti^ Marques de

14.—üduardo, 1 anno,

rim, filho de Vicente José
de Bezerra,

43—Celedonio Olympio

/3>aujo—Praça
do Ferreira, 13. Caixa postftl longa existência.

A. sciencia
o anno que findou foram feitas

beüas e múltiplas descobeitas nos di-
versos ramos da scienaia.

O gênio do homem realisou em
1906 a conquistado are a transmis-
>ão photographica & distancia.

Foram m duas mais importantes
descobeitasdo anno.

Pela primeira vez, um <mais pesa
do que» o ur, o aeropianj du nosso
patricio Santos Dumont consoguio ele-
var se aos ares e voou em distancias
de 20, 80 e 220 metros.

Os dirigiveis estão igualmente em
progresso. As exp riencias dos ba-
ó'es dirigfvbis militares dó typo Le-

baudy, 'constuiidos pelo sr. Jullioi,
iiíõstriuatú aqu.í gi-ao de aperfeiçoa-
mento çíiêgaram'esses navios nereos.

A invtnção do professor Koorn, de
iMutíich, não é iiuiios admirável.

Este sabiò p.-ude realisar pratica-
mente a transmissão á distancia da
photngraphia, baseando-se sobre as
propriedades' <iv «seleaium>.

Eíta descobtita pennittirá talvez
realizar-se um d'a a * visão íí distan-
cia», tã> procurada pelos mais emi-
nenles sábios.

No mesmo dominio Ida photogra-
phia o dr. Marage iurjginiú «photo-
gváphar a palavra», modiliiando le-
vente o appareSlio de telegraphia ra-
piáá Polia k Eiiag.

Nobre as relações que existem entre o
imundo inorgânico e morto eo dos se
res vivos, as bellas pesquisas do
professor fetophane L"duc ian^atam
no fim do ann ' uni nuvo raio cie.luz.'

Seus trabalho.-? sobre as vegetações
artiliciaes, sobre a cre;içâ> de teci-
<U\a inoiganjeos semelhante aos teci-
dos vivos no ponto de vista da es-
truetura podern originar interessantes
descobertas

Si passarmos rapidamente em re-
vista os progressos feitos em «ele-
ctricidade», alem da extensão sempre
crescente desta fonte de luz e de
fjrça na industria, poderemos notar
os recentes ensaios dú «telephonia
sem fioa» feitos em uma distancia de
40 kilometros, em Berlim; um me-
lhoramehto considerável no systema
da atelegraphia sem lio»; interessan-
tes ensaios do sr. Biauly no ponto
d« vista «toleiTK'Canico»,com o fim de
conseguir dirigir unicamente á distan-
cia apparelhos òu navios.

Eiru|iianto se espera fazer mano-
hrnr navios s<:ia foguistas, lhes tor-
h:im os engnnheir...s, muitos mai* ra-
pido-, dõtaadój-os de turbinas.

Foram realisadas velocidades ou-
i'ora desci lühecidiis.

No mundo scientifico viu-se pela
prime;ra vez uma mulher adm.ttida u
leccionar na Sorbona; foi a sra. Cu-
rie que suecedeu a seu marido na ça-
deira de physica.

O prêmio Nobel coube em 1906 ao
pranteado.Moiasau.ha pouco fallecjilo.

Fortaleza, filho de £üas de Lima, /7 annos, Jagua-
Dibe.

15.
taleza

da Novaj filho de Theóto-»
nio Nogueira da Costa.

59—Plácido, 8 annosj A-
mi.so.tas_, fi'ho' de Manoel
Jeronymo de Lima.

60—Antônio, 4 annos,
Amazonas, filho de Maneei
jeronymo de Lima.

61—Francisca, 2 annos,
Amazonas, filha de Manoel
jeronymo de Lima.

62—ldalina, 5 annos, A-
mazonas; filha de Manoel
Jeronymo de Lima.

Ó3 — A-izjra, 4 «unos, For-
taleza, filha de Manoel Je-
rónymó de Lima.

Ó4—Maria de Abreu, 20
annos, Canindé, filha de
Alexandre i\unes da Silva.

65-—Benedicto, : anno,
Manáosj filho do Dr. Firmo
Dutra.

66—Manoel, 1 mez, For-
tjjezá, filho do Dr. Solon
Pinheiro.

67—Manoel 12 annos,
Cachoeira, filho de Ray-
mundo da Silva.

68—Maria; 5 mezes, Qui-
xadá, filha do Dr. Bemar-
do Piquet Carneiro.

69—Adolpho Quixadá
36 annos, Sobral, filho d<L
Antônio Ouixadá.

70—Noemia Monte Oui-
xadá, 30 annos, Márang-ua-
pe, De/embargador Anto-
tonio S.abihó do Monte.

jí—Lydia 7 annos, For-
taleza, filha de Raymundo
Francisco da Rocha.

72.—Sebastião; 2 annos,
Foi taleza, filho de Raymun-
do Francisco da Rocha.

73—Francisco de Souza
Lima, 19 annos, Uburete-
ma, filho de Francisco Fer-
reira de Oliveira.

74—Francisca, 6 annos,
ribe Merim, filho de Lúcio Fortaleza, filha de Vicente
Abreu de Lima.

44 —Elias, 3 annos, For-
da Silva.

75—sSabasthna, 1 anno,
taleza, filho de Josué Elias j Fortaleza, filha de Vicente
Asfora. /

45—Elias, 7 anncs, For-
talesa, filho de Antônio Sa-
lomão.

anno.

Cezar, 2 annos, For-
filho de Antônio

Salomão.
16.—Sabina, 12 annos,

Soure, filha de Antônio
Francisco. lixfàí.

i7.—Maria, 13 .unos,
Fortaleza, fi:ha de Gonçaio j 46^—Maria, 4 annos, For
Soares. j taleza, filha de Antônio Sa-; taleza, ítlha

18.—Maria, õ annos,! lomão. | dos Santos.
Amazonas, filha de Bento, —47 Helena, 1 anno,
Carneiro Filho. j: Fortaleza, filha Josué Elias

:g.•¦—ClarLce de Was- Asfora.
concellos, 22 annos, Bátu-' 48—Maria Izid^ro, 16
rité, filha de Joaquim de annos, Arraial,íi!ho de Fran-'Sentia, 19 annos, Fortaleza,
W sconcllos fiiho, | cisco Izidoro. ; filha de jòáquim Calixto da

da Silva.

76—Antônio,
Fortaleza, filho de Raymun-

j da da Conceição.
77—julia, 3 anno-!, For-

de Vicencia

78—Vicente,'2 annos,
Fort ileza, filho de Vences-
lau Francisco Soares.

79 — Jnliã Calixto de

20.—Maria de Lourde>,' 49—Raymundo, 10 an-
7 anncs, Fortaleza filha de nos, Areias, filho de José
Alfredo Martins. j de Hollanda.

2i,—-Maria da Concei.-; 50—José Epiphanio das
ção, 4 annos, Fortaleza^ Clngas, 50 annos, Morada
filha de Alfredo Martins. Nova, filho de Francisco da

22.—João Velho de Li-; Chagas,
ma, 40 annos, Crato, filho J 51—Regina das Chagas,
de João Francisco de Li* j 35 annos, Morada-Nova, fi-
ma. lha de Joaquim Rodrigues to Muniz.

Rocha.
O 80—Iracy, 3" annos, For-
taieza, fiiha de Pedro dos
Santos Dias.

81 —Isabel 12 aniios, U*
burèma filha de Francisca
lsidora.

82—Adalgisia, 1 anno,
Fortaleza, filha de Angus*

23.— José Baptista Bra-; da Silva,
gj, 24 annos, Quixadá,! 52—Raymunda da Silva,
filho de Francisco Baptista 30 annos, Morada Nova, fi-
Braga. í lha de Maurício José da Sil-

24.—Joaquim Vicente da [ va,
Silva, 43 annos Pereiro, 53—Hilda, 2 annos, A-
filho de Severino Pessoa, mazonas, filha de Epipha-

25—Antônio José de An- nio das Chagas,
drade, 19 anncs, Rio do' 54—Anna Maia do Es-
Peixe, filho de José An-. pirfto Santo, 25 annos, Mo-
tonio de Andrade. liada Nova filha de Francis-

26—Antônio Leoncio, 15 coda Op *.
annos, Piran^y,filho de João| 55—João Baptista, 25 an-
Galvão. nos, Amazonas. (Indígena).

27—Mathias de Souza,; 56—José Pedro Ventura
27 annos, Pedra da A vta,; 20 annos, Icó, filho de Ma-
filho de Anto nio Pereira da ,'noel Pedro Ventura.
Silva. I 57—Francisco Vieira Fi<

28—José Raymundo dei lho, 21 annos, Icó, filho de
«Arruda, 28 annos, S. Mi-! Francisco- Vieira de Carva-
guel, fi'ho de José iFrancis-
cos de Arjuda.

29 -VicenteFrancisco de

lho.
58—Beroncio Nogueira

de Pontes, £9 annos, Mora*

83—Elisa, 6 mezes, For-
taleza, filha de Domingues
Facundes d'Oliveira.

84—Domingues Facun-
des, 21 annos, Aracaty fi-
lho de Germano Facundo.

85 —Maria Raymundo, 17
annos, Fortaleza, filha de
Raymundo Francisco da
Rocha.

86—Theresa, 12 annos,
Uburetama filha de Fran<
cisco Isidoro.

87—Minervina, 3 annos,
Parahyba filha de Joaquim
da Costa.

88—Maria Damãzio, 16
annos, Fortaleza, fiiha de
João Darnazip.

89—Guilherme, 3 annos,
Fortaleza, filho de Guilher-
me Corlet Pinheiro,

op—Joanna, g annosj
—Í*<-T"—- 3-í*
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fFortaleza, filha de João
Chrysosthomo.

91—Clotilde de Vascon-
cellos, íó annos, Baturité
filha de Joaquim de Vas-
cuncellos.

92—Luiz, 1 anno Forta-
kzd, filho de Luiz Maia.

93—Maria, 8 annos, Me

Desenho
Sinháainha Negueirn, leccio-

na desenho a óleo, crayou a-
quarella, fumaça, pastel e a ca
nivete.

Acceita onfiommendas de ro-
tratos a óleo é a crayon em
busto de 50—60, de photomi-

mofadas, paBtas, p^rtu-cartões,
postaes e outros d'este gênero.

Preços commodos
Praça da Sé n7~26.

anacedeneiaque vou levantar.
Ceará 14 de Novembro de

9n7.
F. de Araújo Barros

Negociante mstriünladof.

Pulseira Perdida

ceiana filha de José Ray- niatura e photo-pintura em p*
mundo de Hullanda. q«enos retratos, e tan.bem en-
nnumu ue carrega 

*é de trabalhos em seda
94—Lindalva, 3 amos, e entfH| oonio wjBm! .1-

Pacatuba, filha dc Joaquim
Pereira Azevedo.

95—José 1 anno, For.j

taleza, filho de João Lucas

de Lima. !
96~Pedro 1 2 a.mos,For<

j;aleza, filho de Ângelo Cor

reia Lima.
97 Joi_quii?i, 12 annos, pordeü-se da rua Senador

Fortaleza filho de Vicente Pompeu para a Invejado GaVmo,
..." --. \ e;i,,~ ou talvez, na própria. Igreja.
1'er.csra (ia íviw... _ 

^..^ 00mpOBta de Beip
moedas de oun-, de meia librs
sterlina, cada uma encsstuada
em coral com fios de ouro.
Que.n a tiver 8ch»do e quizer
entrogir na loja «Republicana»
dos senhores Braz Brando p
Sobrinho, ou na rua Senador
Pompeu n 170. será grati

0 asa
Vende-se uma bôa cnsa fren-

te amarella, de quatro portas,
fundos correspondentes, c m
bôa cacimba de tijollo.

Quem pretender p<'de inten-
der-se com Pedro Dantas na
intendencia ou com o ScdIíô n
Alagadiço

. >

08 Antônio, 2 annos,

Furtaieza, filho de Maria da

Êoncéiçãò.
99—Pedro, 6 annos, Pa-

catuba, filho de José da

Assumpção.
,o0—Francisco 6 annos

Aracaty, filho de Pedro de fica,lo coni 5n$oo0 mil róis.

Barros. j
Fortaleza 31 de Outubro

de 1907.

r Rodolpho Theophilo
Conclusão)

Pedem-ncs que avisemos que
a rifa de um anel com um brilhante c
ivdi-;._ tueciosas íicou adiada para
ouinta-IVira próxima, a correr com a
Seria da Capital Federal., ü porá-
U.ir da cáultlla então sorteada pode.
,,'t depois procuiar o anel na «Uotis-
serie Spcrt.iu.r_>.

.Braz Brando

Ao Cfliiijo e ao PüWico
Para conhecimento do com-

mercio o do publico declaro que
iiida devo a ninguém, quer nes-
ta praça, quer fora d'ella

R?ta minha declaração tem

por fim único e exclusivo pôr-
nio ao abrigo dss investidas de
miseráveis ninguens.

Acoimam-mede insolvavel; eu
, os ponho as.im de porta a
• fora, na falta de um outro meio

¦i ': mais adequado aos avanços que"MoVÍPVMltO 
(lO PoriO me dão ao credito e probidade.*^° Nada devo; os despreso; não

os temo.
Desafio-os a que venbam ao

j7 encontro destes assertos, que as-
17 sentam no dever que me assisto
23 de me pôr bem a descoberto

am questão especial e de alta

Oaebo?et
em tubo de 50 kilos.

vendem
Raul foojhrhl * < Vfo«

Quem Contestara
ilínf. Sur. Pharm. José E-

da Costa.
Am. e Sur.

Em resposta á pna carta de
hoje, tenho a dizer-lhe que
rjuasí diatinmeute ó procurada
3m minha phaimom su* bom re-
putadae conhecida « Epidermina»
e tenho já por diversas vezes ie
cebido p. didos delia para o in-
tednr do Rstado, oouatando-me
um bom preparado para o em-
bolesnmento da cutis.

Creio assim ter satisfeito o
seo pedido, podendo fazer des-
ta o «so que lhe convier.

Sou com toda estima e alta
consideração.

De V. S*
Am? A tt.? Cr? Obr?
Soares de Amorim

Ceará, 13 ie Setembro de
1-9.06;

Imite prativo
PORMUM

—DO—

Dk. Eduardo Segado
preparado

$6.0 pharmaceutico
,lntont _> «Ia V«iütr

Tliuopltllho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impa*
reza do sangue c esto o que
melhores resultados tem apresen-
tado

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, as-íní como
d'aquellas que freqüentemente têm
«éde 110 nariz, bocca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eacrofulas, dores rheu-
..táticas, it-1'.ii.gew. e de muitas
outras affeeções da pelle.

W o melhor de todo 3 os
Depurativo-í

Dose :
Adultos : 1 colher das de bôpaás

refeições
Oreanças : 1 collier das d;, chft

;is refeições
DBPOSITO :

Pharr_*acií_ SVaiiçéaia
48 -Rua Mtjor Facundo—4-8

Ckasá— Fori.ai.bz A

Leiam com attenção
PHARMACIA ROCHa

Ulm.Snr. Pharmarrutíro ,hn
Eloy da Costa.

bção dove construir uma bella
prova de eeo valor.
vp me com particular estima

_ itlta cbiisiilbràçao.
De V. g.

Amigo o Collogu agradecido
Rru resposta de vossa oaítaj

de hoje datada, tenho a di-j j0íz0 da Rocha Moreira
zer.voa que a «Epidoiniiüí!»,|— __ —
producto de vossa frabicaçãs; n •• 

] P/iolliÁ
é bastante procarada em phar- \_U_t.lJ._ Ul. LUalllU
n>acia e delia faço grande ven-| ycn(|e.se uma bô'^ r ar-
dagem não só para esta capital, " . , ' .,
como para o interior do Estado/ tida desse artigo d.optl-

Creio ser vosso preparado! ma qualidade. NA Lt\hA
um medicamento de aita efficaz[ Artliur Tlxeinotlico
cia, poiB a sua grande accei-l Palosé d'A!enar n? 16

0 m §
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

ftíO tf A O
VáBXrCBrMX)'ÁàXi |

cujo rotulo e CARIMBO encimado do papel é

REGIS1RADO

>inFAB
Swrí ^raca do Ftmim, n, \%

^ ,c^^__

Vapores €sperados
DO NORTE

Stic; 0Hnda ....••
Kaé, Cabral. . . . . •
Nac Maranhão . . . .

DO SUL
Nac. Brasil

« Canoé
« Fugun i.s- Varei/t

Nac. Jaboatão
Nac, Grum Pará . . .

Ooríôio
As rtip.li-9 quo. o v.p<r «Ôjiii-J

da» tem de eonAiifi- par* o

p„'rtos do Sul, fachar-seSe
amanhã (ie 17. f

lltíctíb-ivecão impressos ate

apreciação de um medico
M:moel Moreira da Eochá

(Medico).
Attesto quo tenho empregado

em minha clinica, com grande
vantagem a Epidermina do Snr.
José Eloy da Costa.

Fortaleza, .0 de Setembro
de 1906.
Dr Manoel Moreira da Rocha

âlmaiiak dos Municípios
DO

18

i9 1 |r o
24

pendas á va&áa
Sa£G0 é Saufa íitizia

O abaixo Bisignado vende por duas; ou separadamente, o &•

preço» razoáveis aa fazendas baixo asBÍga_do ^vende 
mata:

Acha*se exposto á venda o
ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.

Pa^a I9O8
Slmatiai dos Mtmidpios

.nua c_ut_iu vi«i d.viv__i\«i _._._».__.j— -
Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudou

Padf e Ottoni

Sacco e fc?>. Luzia, de sua 500 rolos do referido arame,
;^C1A_*__,*__* U »-t, __-_-* *^-_.--~, v*w ^_«.- — -

---¦ , -:- .v-- vll7. propriedade o de seu genro, sr. alli depositados, que eram des
á.Qi^ h,r..sd,tíl.„ba_deu; f,X de Castro Samico (que tioados aos grandes cercados

•v.

Gbjeetxs psra registrar ate ás
8 í]2' hor.s da nsinhã de ^17;

Cyrtas par-i o interior até ás
0 ji^ íiortiB da n.auhã de 17;

Lítèííí idcui c.nti porte duplo
i:té á. 10 íroraa .Ia manhã do \ 7;

C,-.i'Cii3 nara o exterior até á..
de 17.

o habilitou para este lim cora -um pequeno magote de ca

procuração especial) sitas nos bras; ,
inunicipíos de Soure e Màran* -um rebanho de ovelhas
«mnpe, a 10 léguas desta capi- com cerca de 100 cabeças
tal ¦ contendo as seguintes bem- 8 cavallos de fabrica, 1
fnitófias: e bons para gado;

Sacco: uma ca.a de mo- 5 burros mansos;

novos

9 i,2 horas da mnnhã Qe. 1J. ! ' 
^ãbartinti 

"commodos, 
_l junta de bois mansos,

Eíni.sao de yalea tin.eria<a , ,-,¦_;•_ „„,lA An ,!„„;„„„ „,„„.„». u» „,.nriao _> 1_nn9? a

* 

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons

exemplos e immaculada virtude. . . ., 
Sabic, doiravaJhe a sciencia reffulgente aureoh de uma modestn r.pda, cons-

ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa dos seus admiradores que o que

riam em posto mais eivado. .... Il;-:*Í«ioki

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas .ffltçtas, sobre os pen ten es

que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comforto nos cruaantes do-

L dalma, a bondade do seu coração impregnado da d.Sura da do.utnna de Chr> o

Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada njpr*-

trica da^ virtudes; devotou ale-la, mocidade, a própria v.da aos que precisavão da

luz, de carinho de animação,

fllmatia^ dos A\titikipiospubvlcando4hc a %<*&$& \ òMmgi
do^lhe o retrato, presta sentido preito a memória d.sse santo,

assim ao sentimento geral da socidade cearense.
correspondência

hoje •dá 2 \\on\s da ti.rde.

SICÇèO de Túua.

I

tli

precisando de ligeiros reparos; muito graudes c bons; e
—Um grande açude, (actu- Todo o e;ado vaceum dos dois

alo.ento secco por effeito da 8ex0s existente no corpo da
falta de inverno); fasenda e nas circumvizinhas,

-- uma grande cerca de ara- e mai8 o que se acha espalhado
me farpado, americano, galva- no8 múnicipios da Fortaleza,
nisado,refr»ctario á ferrugem, Soure, Maranguape. Canidé, ri-
com 6 fios em todos 0s lanços; uejr3s do Gástoréí Cura. e A-
a qual cerca, tornando três bo- racaty-aseú; o qual deve attin-

queirões de morros demarca e gir a 300 cabeças, considerando
isola completamente toda a ter- 0 numero dellas que alli fo-
ra da fasenda, a qual mede, ram 90ltas (1.250) desde 1903,
uma légua de comprimento so-1 & 0 das que Um sido ven -

bre meia dita de largura, e é. dida» até hoje (300, maia ou
admiravelmente própria para o i m6nos) ainda dandopara mor

_ ... _i  kao/ da-

::':'."''"'¦''¦ ¦¦ '--'':\^-:.- ¦

:, ¦ V"»

yMÊMfi

.¦•vii!_'

SoÉtade Pratica
tas, em cinco annos, 50°/
quelle numero.

Quem quizer comprar as di
tas faaondas, ou qualquer dei-

queiro, preesando de reparos; j iaa, podo dirigit-se ao abaixo
j —uma casa recentementej asaignado. nesta, capital á pra-

. São convidados todos os caxeircs 
c&ngtruíd9, ainda por terminar; | ça de Pelotas n* 10, ou ao Sr.

íhvPliarmu-ia para uma reunião, j _um graQde açude conclu- \ Norberto Barbosa Lima, á rua
dorarego, 17docüireut^ Aa7 horas aüoacfcualu.jente8ecc^

um cercado de arame ame-

plantio da maniçobeira, ^a qual
contem grande quantidade.

- Sii___.ta._L_U--ia : Dois gran-

ã2ífflfc*a!"e80U,Ta,!8eum-ara,,ara,a'

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS úotendo se ng

MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como j

Padre Ottoni—Biographia—Climerio Chaves

Força indomita-—Poesia—Alí. Castro
O Cantador—Estudo de Costumes-—José Luiz defjCastro

Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu

Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno

A bandeira Nacional—Estudo—Sorianc de Albuquerque^

Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcár ^2ã
A Solidariedade das industrias—Estudo—PedroJdel 5Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes - f'
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra

O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo -José Cândido Freire

O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

¦ - ' -£

da
182

novíe, (' Rua

m
i

ricano dc 4 farpas, com 5 fios
lèrri todos os lanços, com 1000

nv troH de circutnferencia, piau-
/VDE1 ü A ! teclu de capi in colônia, desti-

<&r>

24 de Maio n. 240, até o fim de
dezembro próximo.

Ao comprador que não pu*
der pagai? á vista todo o preço
estipulado» o abaixo assignado ,
concede um prazo razoável \

Prseo 2Í00O

•""f'-

Preciza^Se de uma, que
,-,_ ,^n A» Un lei arrumadas na catinga.;

sêJa perita em loupa de oeJ_%' 
M tf_rras dosU fasoV.

homem. Paga se bem â^rua \ ^ medem 3 léguas sobre
Formosa/ 180 A.

uado fl vacôaâ patidat-; J para uma parte delle, medianto
—29.000 estacas de madeira i „orantían11ffi<«.ÍAnt;fi. Igarantia sufficiente,

Fortaleza, Novembro—6, 907.

Agesüáo Pereira da Sdm
\

JVanUjosos desetntospara encommendas*super!ores a 100 exemplareaí,.

tgUPaça cio Ferreira 13
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JORNAL DO CEARA'

8$000

Jsfa casa
ARTHUR TI-IEMOTEO

Venle.se cimento de primeira
qualidade ern burricas de 50 a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmos de cumprimento.

Vende uma taboa de pi-
A dúzia de Vinho de

nho de 22 palmos. çaju de primeira qualidade
lDmilio Sá vende

_. Emilio Sá.
| Praça do Ferreira, 38.

fí&ua /ftineral
SANTA RITA

E SALUTARES
1 Vende

JBmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

Tanoailo De pio
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° 100

JVÍaravilhosas descobertas
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR

„<_Vttenç á
Na MARCENARIA VEN-

TURA a rua Municipal n? 53,
encarrega-so de estanhar lami-
nas de Espelhos mofados garan-
tlndo perfeição e aiodicidade
nos preçoi

3. P. de Almeida FilEo
l O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

- AS PÍLULAS E O

S>
*hr^

"F
-DE-

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien-
tes da impureza do sangue-

Útil nas hydrcpizia.*
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonnrrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes; Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
r**?**T&—ír*or*t__ie_e»

jJromüíorriÚQ Composto
(Formal* do Dr. Eduardo Salgado)

MODIFICADO B PREPARADO
PKI.O PHARMACEÜTICO

; AKTOHIO BA COSTA T-H80PHH-0 .
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma La> ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc.

O melhor remédio para a oura -io coqueluche d«.s creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias rospiratoriui..

Diminue o súpprime a febije dos tiiberculosQ. ."nnQTjT 
(Adultos: 3'colhores das de sopa por dia

DKJDUl jcteancas: 3" " " chá " "

DEPOSITO:Tfrarmada ¥mtmm
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CHAMA'—FORTALEZA

'».-

y

I Vflndíi-po tan»r»em n«m rsh.irm>_.;i.iH T.o.«tên'r.| Prni.on „ Albano

«_SB_as-!ir^io.\^.»sCT5i^T-jv»e3_iiF _n_gi'-_ar-y.^sorv9iaiwsi.-;a»» H6a_a ããneBÍÍBÍ!Íisi_BÍiS ' •

4. +4»' 4^iil3L4ci O^JiiSíiOu.
... Pi Ituuíw mwm

Vnho Reconstltuinte
Xarope i

DO
• Dr. M, Moreira -da Rocha

Este vinho é de resultados
prodigiosos nas pessoas conva
1 scentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
branc?r
«lie-ie-M tolas as

íianacias Hq Mflõ
Preço—4$5oo

0 Xarope fle Gaueça üb ím
IODURADO

do Pharmaceütico

3 p. de Hollanda Cavalcante
d »pura o sangue contaminado pelo germen da
t»/phí_is. Tem sido impregado em todar. as mo-
lsetias que procedem de impuresas do sangue
Us resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

I.»B .fll.
{PUL MOINA)

do Pr. J\strolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes
DO

Dr. j%,_Aloreirada^ocia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um. medicamento de alto valor
no-tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR, Mi MOREIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoetnia— «vicio de

comer terra»— geophagia.

10 Xarope Peitoral Composta
POR

F. Randolpho X,
deSüva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to- W
dos os preparados até W
hoje conhecidos contra:— W

%j Bronchites, Inflnenza W.
H zjpeçções putmonares. W
1 A efficacia d'este po~ %

deroso medicamento.cons- W
Wt titue o seu único recla-* §k

jibro-papelaria Jivar ¦A**-'-

—DE-

Militã" (__ r 4-_ va

me. Cc._Í

Pfiarmada J©ollaüda
RUA SENADOR POMPEU N. 100 ,

Acha-se a venda na í^ua
Senna ]Víadurdran. 79.

INFORMAÇÕES 1
na Praça J. d'Alencar, 14. W

an«iw»»«iwt«»»)aw>»xMatt£»iwgig^^

JÉb_ií_!_

_H_&

JL. Cabral ,4 Cia
Mudaram-se para a9

RUA MAJOfi FAGUIDO, 35
i*.íl^_í_P^S5í?

/jr-

_.f y-:^'-"'

Chamamos attenção Ae. sua illustre freguezia para es seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso e a retalho, e á preços os mais módicos possíveis.
JD>e Costa ITerreira & Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Grazieüa, Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimczos, Tríumpho.

Preço . . . 2$ooo ^

IÜI3I
Por quanto vende uma dúzia de

Português, tinto ou branco

Praça (lo Ferreira fl. 38
EMÍLIO SA1

TaSoadodesedro
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de i oo dúzias acima.

João Nery
l^ua Jtfajor facundo 110 28—30

ruas—Major Facundo, 74 8 assembléa, 37
FORTALEZA—CEARA'--BRAZIL

¦ ¦'-'*¦-. -?¦ ¦¦

. Edições da casa "%ym "

De Jezler & Hoening •';*>.".

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

X>e A.. Caetano da ^ilva

Victorioa, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.

Em vista do grande e variado sortimento que oflerecem ao
r2soeitavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua
?!dade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facund^ 35.

FOxtaleaa

HÉl.

lassas paridas
Nesta typographia in-
fprmaase quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short-horn.

Noções de kríthmetíca Praticc.,illustrada com 'muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart,

Álgebra Elementar* pelo dr. Francisco Marcondes P.eroir_a_
2 volumes

Noções de Chimica Girai, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional o estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos d»
Instrucção do Paiz.

Lições, de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu 8.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar—Ceará,
1 vol. cart*

Reswri da Geographia do Ceará, pelo professor João G. DiaB
i toreira. br. com capa

Res o de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
uart,

C eeismo da Doutrina Chrütã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

i equeno Cathecismo da Doutrina Christã, pura uso dan c.:o-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A 3 0, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Oarvalho br.
Poema de-Maio, versos de J. Rodrigues do Carvalho
Manual do Habeat-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Th^philo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceari, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cosi dio do

A. Martins Pereira br.
Yoezias completas, pelo dr. Manoel Segundo "Wanderley br
Amor e Ciúme—drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo "Wanderley, br.
As Tres Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley, br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
©Fande deposilo ds:

2..00Ò

5$000

io$ooo-

6$000

5$oqo

í$00o

1$500

_,  _ ,____^_. ¦__.___¦.. «w^u_- J
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Vihho
Collares

Estrada de Ferro
dúzia 8$000 réis

VENDE—

BisailiO Sá,
38—Praça do Ferreira—38

$100
$100
$100

2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

3$0Q0
2$0ÒO

2$000

2$000

.3^000

1$000

1$000

-t-

/

LIVROS sobre instrucção primaria, Begundaria e curso,
„ religião.
v medicina.
„ direito e jurisprudência.

y, educação civica e moral,
„ litteratnra, etc, etc. .

iDICCIONARIOS e gramática, selectus ê compêndios para estudos dag/ liní
guas: portugueza, franceza ingleü**, allemã, ..espanhola, ifca^na.j'latina
e grega.

TRATADOS DE MUSICA para: piano, lioiiao, Biandoljnp i-, violsO
clarineta e compêndios de soifeijos,

PAPEIS" almasso, portuguez, officio, amizade, diplomata, phantazia, soda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impreaâo, assotina-
do e papelão. .

CARTÕES de* visitáj phantazia, tarjados, eto.
ENVELOPPES: oommeroiaes, diploma^t, offieiorObieotoa ?nr» «wrJ

y-':i
jm

>

MUTILADO
.s. -MiHV—£-' V» t»«.


